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Abertura do Projeto 
Brasileirinhos, às 19h, no 
Ginásio Rubem Goulart, 
com a presença da atleta 

olímpica de ginástica 
Daiane dos Santos e do 
governador Flávio Dino.

HOJE TEM

33ºmáx 22ºmin

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.
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01h54 .............................0,7m
13h56 ..............................1,1m

MARÉ ALTA
07h53 .............................5,5m 
19h54..............................5,4m

Guerra do tráfico 
mata 14 em novembro

O crime não poupa nem os próprios membros de grupos criminosos. Desde o dia 12 de novembro, houve pelo 
menos 14 homicídios relacionados ao tráfico de drogas na capital maranhense. Na guerra entre facções, a 

população é quem sofre. Polícia credita mortes a disputas pelo controle dos pontos de venda.  VIDA

DISPUTA ENTRE FACÇÕES

 Ex-prefeito  
de Miranda

é denunciado
Ministério Público denunciou 

Júnior Lourenço por irregularidades  
encontradas em contratos de eventos .

POLÍTICA

DÍVIDA
 Entenda 

as regras e  
cuidados para 
não perder a 
casa própria

CRESCIMENTO
Abono salarial 
injeta R$ 5,5 bi
na economia

GERAL

MITOS?

Tudo sobre 
a doação 

de sangue
PÁGINA TRÊS
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Quem atrasa prestação da casa 
própria pode perder o imóvel. O 
financiamento imobiliário pode 
ser renegociado com a Caixa com 
a flexibilização ou incorporação 

das parcelas à dívida ou ainda 
com o uso do FGTS. NEGÓCIOS
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Zé Roberto 
faz hoje sua 
 despedida 
do Verdão

Federação convoca clubes que vão disputar o Es-
tadual para nova reunião hoje às 15h. Moto Club não 

se conforma com a primeira tabela divulgada e até 
ameaça não disputar o Estadual.

ESPORTES

ESPORTES

ESPORTEESPORTEESPORTEESPORTE

 Brasil enfrenta Venezuela 
no Rio de Janeiro pelas 

Eliminatórias da Copa do 
Mundo de Basquete

ESPORTES

Semana do Teatro começa hoje
Como forma de fomentar novos talentos e espetáculos teatrais, a XII 

Semana do Teatro no Maranhão se inicia hoje, na Casa do Maranhão, 

ocupando diversos pontos de cultura até o dia 3 de dezembro.

IMPAR

Espetáculo 
Baldio, do 
Grupo Pavilhão 
da Magnólia, 
abre
a Semana

DIVULGAÇAO
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Abono salarial injeta mais de
R$ 5 bilhões na economia

Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@gmail.com

No total, mais de 7 milhões de trabalhadores foram beneficiados. Os valores pagos variam de R$ 79 a R$ 937, dependendo do período

17
MILHÕES

Total de beneficiários que 
devem retirar o abono até o 

fim deste ano

E
ntre junho e novembro, 
7,49 milhões de trabalha-
dores que nasceram entre 
junho e novembro e com 

inscrições de 0 a 4 já retiraram R$ 
5,51 bilhões do abono salarial. 
O número representa 30,56% 
do total de trabalhadores que 
possuem direito ao benefício. 

Até o fim deste ano, outros 
17 milhões de beneficiários de-
vem ter acesso aos recursos. Ao 
todo, R$ 12,52 bilhões serão li-
berados. Os valores pagos aos 

Os valores pagos variam conforme a quantidade de meses trabalhados

PREVIDÊNCIA

Reforma traz poucas 
mudanças para servidor

A nova proposta de reforma da 
Previdência apresentada pelo re-
lator, deputado Arthur Maia (PPS-
BA), traz poucas mudanças para 
os servidores públicos em rela-
ção ao texto votado na comissão 
especial que examinou o tema. A 
principal delas está relacionada à 
imposição de uma idade mínima 
de 65 anos para homens e 62 para 
mulheres, que só valerá a partir 
de 2032. Até lá, haverá uma regra 
de transição. Se a norma entrar 
em vigor em 2018, os servidores 
do sexo masculino poderão re-
querer o benefício aos 60 anos e 
os do sexo feminino, aos 55 anos, 
como é hoje, desde que tenham 
35 anos de contribuição. Se não 
tiverem cumprido o tempo exi-
gido, será preciso pagar um pe-
dágio de 30% sobre o tempo que 
faltar para completar os 35 anos 
de contribuição (homens) e 30 
(mulheres).

A partir daí, a cada dois anos, 
a idade mínima exigida aumen-
tará um ano. Em 2020, passará 
a 56 anos, para mulheres, e 61, 
para homens. Em 2022, será de 
57 e 62, até atingir 62 e 65, o que 
ocorrerá em 2032. No caso das 
aposentadorias especiais, profes-
sores poderão requerer o bene-
fício aos 60 anos e policiais aos 
55 anos, sem distinção de idade 
entre homens e mulheres. Para 
os servidores, a idade mínima de 
65/62 anos entrará em vigor antes 
do que para os trabalhadores da 
iniciativa privada, que só cum-
prirão essa exigência em 2038.

Além de idade mínima, o ser-
vidor que ingressou na adminis-
tração pública antes de 2013 terá 
de contribuir por, no mínimo, 

25 anos para ter direito à apo-
sentadoria equivalente a 70% da 
média de todos os salários. Para 
chegar a 100%, precisará com-
provar pagamentos regulares ao 
Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS) por 40 anos.

A aposentadoria integral com 
paridade, que permite manter os 
reajustes dos servidores na ati-
va, valerá para os que tenham 
ingressado no serviço público 
antes de 2003. Entretanto, esse 
grupo só terá direito ao benefício 
quando cumprir a idade mínima 
para aposentadoria. Na avaliação 
do consultor legislativo da Câ-
mara dos Deputados Leonardo 
Rolim, especialista em Previdên-
cia, a norma acaba com distor-
ções existentes no sistema. “Não 
tem sentido o servidor ter algum 
tipo de privilégio em relação aos 
demais trabalhadores. A regra é 
lógica e está ligada ao tempo de 
contribuição”, disse.

A regra para pensão por morte, 
que ainda era alvo de discordân-
cia entre a equipe econômica do 
governo e parte dos consultores 
da Câmara, ficou como estava 
no relatório aprovado em maio 
pela comissão especial. A pensão 
será de 50% do valor do benefí-
cio, mais 10% por dependente, 
garantido o salário mínimo como 
piso. O limite para acúmulo en-
tre benefícios continua sendo de 
dois salários mínimos.

Se o texto mais enxuto for 
aprovado, o governo acredita que 
será possível economizar R$ 480 
bilhões nos próximos 10 anos, 
60% do que era esperado com 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) nº 287, enviada 

trabalhadores variam de R$ 79 
a R$ 937, conforme a quanti-
dade de meses trabalhados no 
ano passado. Para tanto, o ren-
dimento médio deve ter sido de 
ao menos dois salários mínimos. 
Além disso, é preciso que a ins-
crição no Programa de Integra-
ção Social (PIS) ou Patrimônio 
do Servidor Público (Pasep) te-
nha sido feita há pelo menos 
cinco anos e estar cadastrado 
pela empresa no Relatório Anual 
de Informações Sociais (Rais).  

Os saques são feitos na Caixa 
Econômica Federal em lotéri-
cas por meio do Cartão Cida-
dão ou nas agências para quem 
não tem o documento. Para os 
servidores públicos, os saques 
são feitos no Banco do Brasil. 

No caso dos profissionais 
empregados na iniciativa priva-
da, a liberação ocorre conforme 
o mês de aniversário; para os 
servidores públicos, o repasse 
é feito de acordo com o último 
número do PIS. 

ao Congresso em dezembro do 
ano passado. O Executivo espe-
ra a aprovação da Câmara dos 
Deputados ainda em dezembro. 

Protestos

Apesar disso, as mudanças 
que compõem a emenda aglu-
tinativa à PEC foram duramente 
criticadas por representantes de 
diversas categorias da adminis-
tração pública federal. Na avalia-
ção do presidente do Fórum Na-
cional Permanente de Carreiras 
Típicas de Estado (Fonacate), Ru-
dinei Marques, o governo preju-
dica os servidores ao tornar mais 
rígidas as normas para aposenta-
doria. “O governo alega que quer 
igualar os regimes do servidor e 
do INSS, mas, na verdade, nos 
penaliza. Além disso, as idades 
mínimas para a aposentadoria 
poderão ser alteradas, sem ne-
cessidade de nova emenda cons-
titucional, quando a expectati-
va de vida aumentar”, afirmou.

Na opinião do presidente da 
Associação Nacional dos Espe-
cialistas em Políticas Públicas e 
Gestão Governamental (Anesp), 
Alex Canuto, a reforma proposta 
não resolve os problemas estru-
turais do país e os ralos por onde 
escorrem os recursos públicos. 
Ele disse que, mesmo com a re-
forma, o governo continuará libe-
rando emendas parlamentares, 
anistiando débitos de devedores 
ficais e realizando programas de 
parcelamento de dívidas, que es-
timulam a sonegação. 

Para o servidor André Luiz 
Oliveira, de 37 anos, o sistema 
previdenciário brasileiro con-
tinuará a acumular sucessivos 
rombos, mesmo com reformas. 
Segundo ele, o regime de repar-
tição simples, em que os traba-
lhadores são obrigados a contri-
buir, traz mais prejuízos do que 
benefícios para o país.
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Responsável: Patricia Cunha
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Tudo sobre 
doação de 

sangue
A doação é um procedimento simples. No total, existem 27 centros 

coordenadores e 500 serviços de coleta no Brasil. Por ano, 3,5 
milhões de brasileiros realizam transfusões sanguíneas. Em 

São Luís, o Centro de Hematologia e Hemoterapia do Maranhão 
(Hemomar) faz coleta externa para aumentar o estoque

Mito ou verdade?

PATRICIA CUNHA

C
om a chegada das festas de fim de ano, os 
estoques de bolsa de sangue ficam ainda 
mais baixos e qualquer queda no banco de 
sangue pode provocar um desequilíbrio no 

fluxo de funcionamento dos hospitais, por exem-
plo. No fim do ano, a situação fica ainda mais crí-
tica. Com as festividades, há mais acidentes, como 
batidas de carro, que muitas vezes exigem transfu-
sões, e sobrecarregam os hemocentros. 

Por isso, durante toda a semana que passou, em 
todo o Brasil, se intensificaram as ações para que 
mais pessoas doem voluntariamente. Mas, inde-
pendente de datas que marcam o dia do doador 
voluntário, a luta para que mais pessoas façam suas 
doações é diária. Com  a campanha do Hemomar 
deste ano, a expectativa é de aumentar em pelo me-

nos 10% as doações. O sangue é insubstituível em 
atendimentos de urgência, cirurgias, tratamentos 
de câncer e doenças crônicas. 

No Brasil, apenas 1,8% da população doa san-
gue, porcentagem superior à recomendada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), de 1%, mas 
que pode melhorar. A doação é um procedimento 
simples e executado em hemocentros em todo o 
País. No total, existem 27 centros coordenadores 
e 500 serviços de coleta no Brasil. Por ano, 3,5 mi-
lhões de brasileiros realizam transfusões sanguíne-
as. No Maranhão, além do Hemomar em São Luís, 
existem  núcleos de hemoterapia localizados nas 
cidades de Imperatriz, Balsas, Santa Inês, Caxias, 
Pedreiras, Pinheiro e Codó.

Abaixo, listamos alguns esclarecimentos sobre 
o que é mito e o que é verdade quando o assunto 
é doação de sangue. 

Saiba 
mais

Em São Luís, os interessados podem se 
dirigir à sede do Hemomar, localizada na 

Rua Cinco de Janeiro, s/n, bairro da Jordoa. 
A unidade funciona de segunda a sexta, das 

8h às 18h, e, aos sábados, das 8h às 12h. Para 
ser doador, a pessoa precisa ter entre 16 e 

69 anos de idade, estar em boas condi-
ções de saúde e ter peso no mínimo 

de 50 kg.

MITO: 
Mulheres 
não pode 

doar sangue 
durante a 

menstruação

VERDADE: 
As mulheres podem, 
sim, realizar doações 

no período menstrual. 
Entretanto, devem estar 
se sentindo bem, sem 
cólicas, porque a dor 
pode piorar durante a 
retirada do sangue.

MITO: 
É preciso estar 
em jejum para 

doar

VERDADE: 
Ao contrário de alguns 

exames de sangue, a doação 
de sangue não é feita em 

jejum. Na verdade, o doador 
deve estar bem alimentado 

e também descansado, 
tendo dormido no mínimo 6 
horas e não ingerido bebida 

alcoólica nas últimas 12 
horas. 

MITO: 
Quem teve 

dengue nunca 
mais pode 

doar sangue

VERDADE: 
Quem teve dengue ou 

chikungunya deve esperar um mês 
até a doação. Já aqueles que tiveram 

dengue hemorrágica têm que respeitar 
prazo maior, de seis meses. Como a zika 

é transmissível por relações sexuais, 
caso o parceiro tenha sido contaminado, 

o doador deve esperar três meses. 
Os doadores que estiveram em áreas 
endêmicas de malária, como região 

Norte, Maranhão e Mato 
Grosso, também devem 

aguardar um mês.

MITO: 
Menores de 18 
anos e idosos 
não podem 

doar

VERDADE: 
Mediante permissão obrigatória 
dos pais ou responsáveis, jovens 
a partir dos 16 anos que estejam 

aptos à doação já podem 
contribuir. No caso de idosos, 
é permitida a doação caso ele 
tenha doado a primeira vez 

antes dos 60 anos.

MITO: 
Quem doa 

uma vez, tem 
que doar 
sempre

VERDADE: 
Não existe a obrigação 

de virar doador 
frequente após a 

primeira vez, essa é uma 
escolha do cidadão. Cada 

mulher pode fazer até 
três doações anuais, e 

homens podem fazer até 
quatro de dois em dois 

meses.

MITO: 
Apenas 

pessoas que 
não possuem 

piercings e 
tatuagens 

podem doar

VERDADE: 
Após fazer piercing ou 

tatuagem, a pessoa 
deve esperar um ano 
até a próxima doação. 
Assim como pessoas 

que fizeram maquiagem 
definitiva, como 

micropigmentação de 
sobrancelha.

Quem 
pode 
doar?

Cidadãos de 
18 a 69 anos que 
pesem mais de 
50kg e estejam em 
boas condições 
de saúde, não 
tomem medicação 
controlada, não 
tenham feito 
cirurgia nos 
últimos seis 
meses, tomado 
vacinas no último 
mês (algumas 
exigem pausa 
maior ou menor) 
e não tenham 
feito tatuagens 
ou piercings nos 
últimos 12 meses. 
É necessário levar 
documento oficial 
com foto e órgão 
expedidor (como 
o RG) ao local de 
coleta. 

MITO: 
A doação é 
ruim para a 

saúde, já que 
retiram muito 

sangue

VERDADE: 
São retirados 450 ml de 

sangue em cada doação e 
o doador ganha um dia de 

abono do trabalho ou escola 
após a retirada. Quem realiza 
atividades físicas deve fazer 
uma pausa 12 horas antes e 

12 horas após. A reposição do 
estoque de ferro em homens 
demora oito semanas e em 

mulheres, 12 semanas. Por isso 
há um intervalo a ser respeitado 

entre as doações.

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE
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Ex-prefeito de Miranda do Norte, Júnior Lourenço, e outras duas pessoas foram 
denunciados pelo Ministério Público por crime previsto na Lei de Licitações 

Irregularidades em 
contratos de eventos

Responsável:George Raposo

E-mail: gdinamite@gmail.com

IMPERATRIZ

Flávio Dino e secretários 
recebem títulos 

RELIGIÃO

Justiça condena ex-diretor 
do Arquivo Nacional

INOVAÇÃO

ACP

Além da Denúncia na esfera 
criminal, a 1ª Promotoria 
de Justiça de Itapecuru-
Mirim também ajuizou Ação 
Civil Pública por ato de 
improbidade administrativa 
contra os três denunciados, 
que está em tramitação 
junto à 1ª Vara da Comarca 
de Itapecuru-Mirim.

A 
1ª Promotoria de Justi-
ça da Comarca de Ita-
pecuru ingressou com 
uma Denúncia contra 

José Lourenço Bonfim Júnior, 
ex-prefeito de Miranda do Nor-
te (termo judiciário da comar-
ca); Márcio Silva, ex-presiden-
te da Comissão Permanente 
de Licitação (CPL) do Muni-
cípio; e o empresário Valderir 
Mendonça da Silva. Contra os 
três pesam acusações de irre-
gularidades em processos de 
dispensa de licitação.

A empresa V. Mendonça da 
Silva ME foi escolhida, por dis-
pensa de licitação, para a exe-
cução de três convênios fir-
mados entre a Prefeitura de 
Miranda do Norte e o Estado 
do Maranhão, por meio da Se-
cretaria de Estado da Cultura, 
para a realização do Réveillon, 
Carnaval e São João 2013. Os 
procedimentos licitatórios re-
lativos aos convênios foram 
solicitados pelo MPMA, mas 
nunca entregues pela admi-
nistração municipal.

O Ministério Público soli-
citou, então, informações ao 
Tribunal de Contas do Estado 
do Maranhão e ao Ministério 
Público de Contas, que enca-
minhou documento assinado 
pelo então prefeito declaran-
do que não houve abertura de 
processo licitatório para a exe-
cução dos convênios.

“As irregularidades aponta-
das mostram a dispensa inde-
vida do procedimento licitató-

Vinte e sete estudantes que 
participam da 7ª edição do Pro-
jeto Jovem Senador tomam pos-
se amanhã, às 11h, em sessão 
especial no Plenário do Sena-
do. Nenhum deles tem mais de 
19 anos e todos são alunos do 
ensino médio de escolas públi-
cas, cada um representando uma 
unidade da Federação.

Selecionados por meio de 
um concurso de redação, os es-
tudantes vivenciarão durante 
uma semana o trabalho dos se-
nadores em Brasília. Em 2017, o 
Projeto Jovem Senador recebeu 
quase 154 mil redações e con-
tou com o apoio de mais de 10 

mil professores. O tema da re-
dação deste ano foi “Brasil plu-
ral: para falar de intolerância”. 
O projeto permite ao estudante 
atuar como um senador, repre-
sentando seu estado, acompa-
nhando as rotinas legislativas e 
até apresentando proposições.

Posse
Tradicionalmente, o primei-

ro colocado do concurso de re-
dação faz a leitura do termo de 
posse como senador, lendo a 
seguinte frase: “Prometo guar-
dar a Constituição federal e as 
leis do país, desempenhar fiel 
e lealmente o mandato de jo-

vem senador”. Em seguida, ao 
ser citado, cada um dos demais 
jovens senadores também ex-
pressa seu compromisso, repe-
tindo em voz alta: “Prometo”.

O primeiro lugar em 2017 
ficou com a aluna Bruna Neri 
Cardoso Brandão, do Colégio 
Militar Dom Pedro II, de Brasília, 
conforme anunciou o presiden-
te do Senado, Eunício Oliveira.

O passo seguinte no ritual 
de recepção dos estudantes é 
a eleição para a Mesa do Sena-
do Jovem, por meio de cédu-
la e voto secreto. A cerimônia 
de posse dos jovens senadores 
será transmitida ao vivo pelo 

Facebook do Senado.

Educação política
O Projeto Jovem Senador é 

voltado para a educação po-
lítica dos jovens, como parte 
da Política de Responsabilida-
de Social do Senado, e conta 
com a parceria do Ministério 
da Educação e do Conselho 
Nacional de Secretários de 
Educação (Consed). Também 
apoiam a iniciativa as secreta-
rias de Educação dos estados 
e do Distrito Federal. A lista 
completa de todos os alunos 
vencedores do Jovem Senador 
2017 está no site do projeto.

Escolas, rodovias, pavi-
mentação de vias, hospital, 
criação da UemaSul. Essas 
e outras ações motivaram a 
Câmara Municipal de Impe-
ratriz a realizar, uma série de 
homenagens ao governador 
Flávio Dino, ao secretário de 
Educação Felipe Camarão e 
ao reitor do Instituto de Edu-
cação Ciência e tecnologia do 
Maranhão (Iema), Johnatan 
Almada.

Eles receberam títulos 
de Cidadão Imperatrizense 
e Moções de aplauso pelas 
importantes empreitadas re-
alizadas no município e re-
gião. “É um agradecimento 
especial àqueles que ajudam 
a melhorar a qualidade de 
vida para a cidade”, afirmou 
o presidente da Câmara, o 
vereador José Carlos Soares 
Barros. Que também falou do 
diferencial das ações promo-
vidas pelo Governo do Ma-
ranhão.

“Nós tivemos a ousadia 
para levar demandas ao nosso 
governador e ele nos recebeu. 
Pela primeira vez a camara 
realizou uma sessão ordiná-
ria no Palacio dos Leões, com 
a presença do governador  e 
hoje as pessoas vem agrade-
cidas reconhecer os benefí-
cios feitos na cidade”.

Reconhecimento

O vereador destacou que 
além da requalificação da 
Beira-Rio, da inauguração e 
funcionamento do Hospital 
Macrorregional, da realização 
dos mutirões de cirurgia de 
ortopedia e oftalmologia, en-
tre outras ações, a maior de-
las foi a criação da Uemasul.

“Em outra sessão fizemos 
reconhecimento de tudo que 
está fazendo em Imperatriz, 

consideramos a maior do que 
muitas coisas, a criação da 
Uema para o nosso futuro. 
Era um sonho de 30 anos do 
povo, ter uma Universidade 
do Estado do Maranhão na 
nossa cidade, o que agora é 
uma realidade”, completou.

Novas ações

O governador Flávio Dino 
agradeceu ao reconhecimen-
to e renovou o compromisso 
para novas iniciativas: “Che-
gar quase ao final do ano e 
receber o reconhecimento 
da Câmara Municipal, onde 
está a representação máxi-
ma do poder popular, da so-
berania popular é claro que 
é uuma honra estar aqui”.

“Dia 21 estarei aqui para 
a inauguração da nova Bei-
ra-Rio de Imperatriz. Já te-
mos um conjunto de reali-
zações em todas as áreas e 
estamos estabelecendo no-
vas metas inclusive no que 
se refere ao Centro de Con-
venções”, completou.

O governador também co-
mentou o resgate histórico 
de dívidas com a região Sul 
do Maranhão. “Há uma dívi-
da social a ser paga. Duran-
te décadas não houve uma 
correspondência entre aqui-
lo que ela contribui para o 
desenvolvimento do nosso 
Maranhão e aquilo que ela 
precisa, e nós estamos aqui 
corrigindo erros do passado”.

O secretário de Educação 
Felipe Camarão e o reitor do 
Iema, Johnatan Almada tam-
bém foram homenageados. 
“É um motivo de muita ale-
gria, é um reconhecimento 
ao trabalho que o governo 
Flávio Dino tem feito em prol 
do ensino profissionalizan-
te”, afirmou Almada.

A Justiça Federal do Rio de 
Janeiro condenou o ex-dire-
tor do Arquivo Nacional José 
Ricardo Marques pela prática 
de atos de improbidade, por 
promover culto evangélico 
semanal no auditório prin-
cipal da instituição utilizan-
do-se de equipamentos de 
áudio e vídeo do patrimônio 
público, além do trabalho de 
um servidor do órgão.

Os cultos só cessaram 
após ter sido revelado pela 
imprensa, em 19 de julho do 
ano passado. Pela sentença, 
José Ricardo terá que ressar-
cir os custos com os eventos, 
no valor de R$ 24 mil, e pagar 
multa de R$ 36 mil.

De acordo com a denúncia 
do Ministério Público Federal 
no Rio de Janeiro (MPF-RJ), 
José Ricardo Marques foi no-
meado em fevereiro de 2016, 
em substituição ao servidor de 
carreira Jaime Antunes, que 
tem formação na área e diri-
giu a instituição por 23 anos.

 Conforme o MPF, tão logo 
tomou posse no cargo, Mar-

ques indagou ao então co-
ordenador de administração 
quem eram os servidores do 
órgão que professavam a sua 
crença. Em seguida, mandou 
chamar o grupo e disse que, 
daquela data em diante, eles 
não mais se reuniriam na área 
livre onde estavam habitu-
ados, mas sim no auditório 
principal da instituição.

Desta forma, os cultos 
evangélicos passaram en-
tão a ser realizados semanal-
mente no auditório principal 
do Arquivo Nacional, com o 
suporte de um servidor fe-
deral destacado para operar 
os equipamentos de áudio e 
vídeo (pertencentes ao patri-
mônio público) usados nas 
oito sessões realizadas.

Na ação, o MPF afirma que 
a conduta do diretor do Ar-
quivo Nacional causou perda 
patrimonial e desvio de recur-
sos públicos para fins priva-
dos, além de atentar contra 
os princípios da legalidade, 
imparcialidade, honestida-
de e lealdade às instituições.

As irregularidades 
apontadas 
mostram a 

dispensa indevida 
do procedimento 
licitatório, fora 
das hipóteses 
previstas em 
lei, ou a não 

observação das 
formalidades 
pertinentes à 
dispensa ou à 
inexigibilidade

Flávia Valéria Nava 
Silva, promotora de 

Justiça

Ex-prefeito de Miranda do Norte, Júnior Lourenço, foi denunciado 

rio, fora das hipóteses previstas 
em lei, ou a não observação das 
formalidades pertinentes à dis-
pensa ou à inexigibilidade”, ex-
plica a promotora de Justiça 
Flávia Valéria Nava Silva.

Na denúncia, o Ministé-
rio Público acusa José Lou-
renço Bonfim Júnior, Márcio 
Silva e Valderir Mendonça da 
Silva pelo crime previsto no 
artigo 89 da Lei de Licitações 
(8.666/93), de “dispensar ou 
inexigir licitação fora das hi-
póteses previstas em lei, ou 
deixar de observar as formali-

dades pertinentes à dispensa 
ou inexigibilidade”, cuja penal 

é de detenção de três a cinco 
anos, mais multa. Os três tam-
bém são acusados da prática 
de Crime Continuado, previsto 
no artigo 71 do Código Penal, 
que prevê o aumento da pena 
de um sexto a dois terços.

Estudantes tomam posse na terça no Projeto Jovem Senador

Governador é reconhecido por mudanças feitas na cidade

O presidente em exercício da 
Assembleia Legislativa, Otheli-
no Neto (PCdoB), fez a abertura 
dos trabalhos de instalação do 
3º Parlamento Estudantil Ma-
ranhense, na sexta-feira (24) 
à tarde, quando  destacou a 
importância da participação 
dos jovens na política. Othe-
lino enalteceu também a parti-
cipação do deputado licenciado 
Neto Evangelista (PSDB), que 
foi deputado juvenil em 2005 e 
o primeiro presidente da Mesa 
Diretora estudantil.

Otelhino Neto disse que fazer 
política estudantil é importante 
para os jovens, para que venham 
a gostar de política, justamente 
nesse momento em que o cená-
rio político brasileiro precisa de 
renovação. O deputado do PCdoB 
lembrou que ele mesmo foi líder 
estudantil no ensino secundá-
rio e na universidade. “É muito 
importante que os estudantes 
abriam a mente e venham a gos-
tar de política”, afirmou.

O deputado Wellington do 

Curso (PP) também partici-
pou da abertura, antes que os 
trabalhos fossem repassados 
aos deputados estudantis para 
a eleição da Mesa Diretora. Ele 
afirmou que o futuro dos jovens 
deputados é promissor e que têm 
duas atribuições: legislar e fisca-
lizar. Wellington contou que es-
tudou em escola pública, como 
a maioria dos jovens presentes, 

e agradeceu ao presidente Hum-
berto Coutinho e ao presiden-
te em exercício, Othelino Neto, 
pela realização da solenidade.

Como principal convidado a 
participar da abertura dos traba-
lhos, Neto Evangelista, que atu-
almente é secretário estadual de 
Desenvolvimento Social, lembrou 
como foi a eleição há 12 anos 
na qual foi escolhido presidente 

do 1º Parlamento Estudantil do 
Maranhense. Ele afirmou que é 
importante a participação dos 
jovens na política para mostrar 
que a política não é só corrup-
ção. “É preciso juntarmos a so-
ciedade civil e todos os poderes 
para promover política públicas 
de qualidades. Quando fui pre-
sidente, foram aprovados dois 
projetos de iniciativa de depu-
tados estudantis”, contou.

O Parlamento Estudantil foi 
instalado em parceria da Secre-
taria de Estado da Educação (Se-
duc), que realizou a seleção de 
22 entre 244 projetos apresenta-
dos. A representante do secretá-
rio Filipe Camarão (Educação), 
Renata Cristina, participou tam-
bém da abertura dos trabalhos, 
além de um integrante do Par-
lamento Estudantil Brasileiro, 
deputado federal Eliezer Hen-
rique Souza. Todos elogiaram 
a iniciativa da Assembleia Le-
gislativa do Maranhão em es-
timular a participação dos jo-
vens na vida política.

Parlamento Estudantil é reconhecido
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Os ganhos das exportações
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São José de Ribamar é o roteiro religioso mais vi-
sitado do Maranhão. Todos os anos, durante o mês de 
setembro, a cidade se prepara para receber milhares 
de devotos para o Festejo de São José de Ribamar. 
Durante dez dias, são realizadas romarias, missas 
campais e procissões, que renovam a fé dos mara-
nhenses e colocam o festejo de São José de Ribamar 
entre as maiores festas religiosas do Brasil. Dentre as 
principais atrações, destacam-se a Igreja da Matriz, 
o Caminho de São José; a Concha Acústica; o Mo-
numento a São José; o Museu dos Ex-votos; o Poço 
da Saúde e a Gruta de Lourdes, que trata-se da úni-
ca réplica da Gruta de Lourdes existente na França.

As micro, pequenas e médias empresas 
são as principais empregadoras do país. 
Incentivá-las, portanto, é uma obrigação 
do governo. Ao longo de muito tempo, to-
dos os olhos estiveram voltados para as 
grandes companhias, como se, somente 
elas, fossem responsáveis por tocar o cres-
cimento econômico do país. Chegou-se 
ao ponto de usar o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BN-
DES) como instrumento para criar gigantes 
nacionais, canalizando todos os recursos 
para os escolhidos enquanto as firmas de 
pequeno porte morriam à míngua.

Essa política foi tão equivocada que os 
estragos provocados por ela são sentidos 
até hoje. Alguns dos gigantes nacionais 
ruíram, como o grupo liderado por Eike 
Batista. Outros entraram em processo de 
recuperação judicial, como a telefônica 
Oi. E outros foram engolfados pela cor-
rupção, como o JBS, dos irmãos Joesley e 
Wesley Batista. Para sustentar esses esco-
lhidos, o Tesouro Nacional teve que inje-
tar recursos no BNDES, o que contribuiu 
para agravar o rombo das contas públi-
cas, que está muito longe de ser revertido.

Se o governo tivesse optado por esti-

mular os negócios das empresas de menor 
porte, com financiamentos mais acessí-
veis, certamente boa parte dos problemas 
econômicos que o Brasil enfrenta hoje não 
estariam nos atormentando. Essas firmas 
não precisam de muito. Necessitam de cré-
dito, de apoio à exportação e de boa edu-
cação para ter mão de obra mais capacita-
da. Crédito ainda é um problema, pois os 
bancos privados não querem saber desse 
grupo de produtores e as instituições pú-
blicas fingem que emprestam. O sistema 
educacional, por sua vez, é um desastre. O 
único alento está no apoio à exportação, 
no qual, se ressalte, a Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações (Apex) tem 
se esforçado para colocar as mercadorias 
dos pequenos na rota internacional.

Para se ser uma ideia, entre 2015 e 
2016, enquanto as exportações gerais do 
país caíram 3%, as vendas das microem-
presas para o exterior avançaram 14,7% e 
a das pequenas cresceram 10%. São da-
dos a comemorar, mas é preciso mui-
to mais. Mesmo sendo 98% de todas as 
companhias registradas no Brasil, as pe-
quenas firmas representam muito pouco 
do comércio internacional. Em valores, 

respondem por, no máximo, 5% do total. 
Isso mostra que, além dos incentivos do 
governo, as empresas têm que passar por 
uma verdadeira revolução cultural. Não 
podem mais se focarem apenas no merca-
do interno, por maior que ele seja. Quan-
do se finca os pés fora do país é possível 
atrair conhecimento, sobretudo no campo 
tecnológico. É questão de sobrevivência.

O Brasil como um todo deve abrir os 
olhos para o comércio global. Como uma 
das 10 potências econômicas do planeta, 
não pode se contentar em ser o 25º ex-
portador. As barreiras, no entanto, não 
estão lá fora. Habitam aqui. São o exces-
so de burocracia, a carga tributária pe-
sada, as leis atrasadas, a infraestrutura 
deficiente. Para debelá-las, somente um 
governo comprometido com a moder-
nidade. Se realmente conseguirmos su-
perar esses gargalos cantados em verso 
e prosa, todos ganharão. As micros, as 
pequenas, as médias e as grandes em-
presas, os trabalhadores, a nação. Dei-
xaremos de ser um mero exportador de 
commodities para disputar o trilionário 
mercado de manufaturados, de alto va-
lor agregado. Mãos às obras.

“É preciso renovar a política”

HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 
PESQUISADOR. TRABALHA 
COM REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA E COM LEGISLATIVO 
ESTADUAL MARANHENSE

Um dos clichês mais usados em cam-
panhas eleitorais é de que “precisamos 
renovar a política”, isso implica nomes, 
ideias, projetos e várias outras imagens 
repetidas que se amontoam nas propa-
gandas políticas e discursos. Há um sig-
nificado muito forte por trás do apelo de 
renovação, da vontade de mudança. No 
entanto, a simples aceitação desta premis-
sa pode nos levar por caminhos extremos.

A insatisfação popular com a política é 
uma das faces desta crise que de que tão 
duradoura tornou-se cotidiana. Porém, 
só há possibilidade de mudança do qua-
dro atual se utilizarmos a política como 
instrumento e não fim. Há um elemento 
fundamental que muitas vezes é ignorado 
quando se critica a classe política profis-
sional: de que seus membros vieram da 
sociedade civil. E suas práticas cliente-
listas não foram implantadas de maneira 
instantânea, mas consolidadas nos seus 
respectivos círculos sociais. 

Luciano Huck como pré-candidato à 

presidência da República é mais um sin-
toma de que as pessoas descrentes da 
política podem servir a interesses econô-
micos escusos como massa de manobra. 
Apostar em nomes fora do establishment, 
que não estão atrelados ao circuito polí-
tico-partidário gera uma sensação que o 
candidato não esteja “contaminado com 
as velhas práticas” que nos trouxeram até 
este indigesto fundo do poço. A aposta 
Trump é, em alguma medida, consequ-

ência deste tipo de raciocínio. A eleição 
de João Dória Jr para a prefeitura de São 
Paulo apoiada na máxima de “sou ges-
tor e não político” se assenta na própria 
negação da política.

No Maranhão temos um histórico de 
baixa renovação dos quadros parlamenta-
res e 2018 aparentemente trará o mesmo 
tom tanto para a Assembleia Legislativa 
Estadual como para a Câmara dos Depu-
tados. Um perfil majoritariamente mas-
culino, empresarial, branco e com sobre-
nome conhecido. Como esperar mudança 
se não trazemos para o debate novas fi-
guras? Para que haja renovação é preciso 
que novos perfis sejam visibilizados. Há 
setores da população sub-representados 
e não se pode confundir, ainda mais nes-
te momento, juventude com renovação.  
Um candidato de relativa pouca idade 
não significa candidato que encarne no-
vas ideias para o jogo político.

Renovar a política significa, ao fim 
e ao cabo, mudar as formas de conexão 
entre representantes e representados, 
romper um ciclo magnético de favores, 
em que pese a dificuldade de traduzir a 
vontade do eleitorado em ações dentro 
do legislativo. Uma cadeira no senado, 
por exemplo, deve acima de tudo repre-
sentar um projeto mais amplo e inclusi-
vo e não se resumir a mero apoio ao ga-
binete do executivo estadual.

Luciano Huck como 

pré-candidato à 

presidência 

da República é mais um 

sintoma de que as pessoas 

descrentes da política 

podem servir a interesses 

econômicos escusos como 

massa de manobra

Aparteando I – E não é que parece ter sido 
ontem quando o diretor Pedro Henrique Freire me 
convocou para escrever no novo espaço que ele ti-
nha criado com o nome de Coluna Aparte, na pági-
na Opinião, todas as segundas. Foi tipo assim: “Fe-
lipão, vamos criar uma coluna política descrevendo 
os fatos com bastidores e seus efeitos, começa na 
próxima segunda, 28 de novembro. Pode contar co-
migo. Agora, te vira!”. Evidente que corri para Celio 
Sergio, o sabe-tudo do jornal, que disse: “Pode con-
tar comigo. Agora, manda ver que você sabe tudo”. 
Primeira ideia que passou foi convocar o chargista 
Nuna, parceiro com seu riscado genial e saboroso, 
para marcar no tempo as figuras públicas. Sem es-
quecer todos os editores, programadores e revisores 
sempre cuidando do Aparte como um patrimônio 
do jornal O Imparcial. 

Aparteando II – Verdade que muitos gostam 
de estar registrados na Coluna, fato que somente escre-
vemos nas letras da verdade, evidente que sem perder 
o refinado humor. Mentira que alguém zangou. Afinal, 
eles que inventam tantas peripécias nos segmentos 
e no poder. Somente não queriam que contássemos 
aquilo que os olhos e ouvidos dos leitores não alcan-
çaram. Bem-vindos ao segundo ano da Coluna Aparte.

Em pouco tempo, se tornou leitura obrigatória, 
com informações precisas dos bastidores do poder

 Rubens Jr. Deputado Federal Rubens Jr. (PCdoB)

A Coluna Aparte é um espaço de informação 
e formação de pensamento, dois instrumentos 

poderosos de transformação da realidade, 
que são mais necessários do que nunca nesse 

momento pelo qual o Brasil passa
Deputado Federal Weverton Rocha (PDT)

Depenados – Partidos continuam sendo usa-
dos somente com passe para garantir candidaturas 
e sustentação de esquemas ilícitos, nem pensar em 
bandeira ideológica, construção de propostas de po-
líticas públicas ou participação de representações de 
segmentos da sociedade. Inegável que o vice-governa-
dor Carlos Brandão transformou o PSDB em um par-
tido com representação nos 217 municípios do Ma-
ranhão. Vale resgatar que o senador Roberto Rocha, 
quando presidente da legenda estadual, não alcançou 
a organização esperada como estrutura competente. 
Parece que esta avaliação pouco vale para o comando 
nacional dos tucanos. Ambos os políticos dependem 
do resultado da eleição de presidente disputada entre 
Jereissati, que alinha com Rocha, e, Perillo, aliado de 
Brandão. No resto, sobram os filiados. Ou seja, nada.

A Coluna Aparte tem se revelado um importante 
canal de manifestação dos sentimentos da 

sociedade, entre eles a compreensão do direito à 
informação como um dos pilares da construção 
da cultura de transparência da coisa pública. O 

TCE-MA comunga desse sentimento
 Presidente do TCE, Caldas Furtado

Espirou – Parece que finalmente São Luís vai deixar 
de ter cano roncando e mulher com lata d’água na cabeça 
por falta do precioso e diário líquido. Vêm aí os novos ca-
nos do Italuís trazendo um mar de água do Rio Itapecuru. 
Tem de chato que vão parar de mandar água por umas 
72 horas para a capital. Divertido vai ser o debate entre a 
turma do Dino, dizendo que terminou a obra, e a dos Mu-
rad, exigindo que reconheçam o início na gestão deles. 
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Quem atrasa prestação da casa 
própria pode perder o imóvel
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RENEGOCIAÇÃO 

Imóveis 
retomados
De acordo com a Caixa, o 
índice de imóveis retomados 
nos últimos sete anos, em 
todo o país, está dentro do 
previsto pela política de 
crédito da instituição. O banco 
possui atualmente mais de 
4,5 milhões de contratos 
imobiliários ativos, quantidade 
superior ao dobro de contratos 
em carteira no ano de 2009, 
que somava R$ 2,1 milhões. 
A inadimplência em 2016 
icou em 1,6%. Em todo o 
país, 15.881 imóveis foram 
retomados pela instituição em 
2016, equivalentes a 0,35% do 
total da carteira de crédito 
imobiliário do banco. 

Entenda as regras e observe os cuidados para não perder a casa própria. O financiamento imobiliário pode ser renegociado com a 
Caixa com a flexibilização ou incorporação das parcelas à dívida ou ainda com o uso do FGTS

Responsável: Viviane Passos
E-mail: viviannepassos@gmail.com

VIVIANE PASSOS

N
a hora da compra, o 
imóvel desejado pare-
ce mais viável com as 
longas parcelas acor-

dadas no financiamento. Po-
rém, atrasos nos pagamentos 
das prestações podem colocar 
em risco o sonho da casa pró-
pria: você pode perder o imó-
vel e parte do dinheiro pago. 

Se o imóvel for comprado 
na planta, antes de receber as 
chaves da construtora, o con-
sumidor pode desistir do imó-
vel se não conseguir quitar as 
parcelas. A ruptura do contra-
to é chamada distrato. A cons-
trutora também pode pedir o 
distrato se o consumidor atra-
sar os pagamentos. O prazo-
limite depende do contrato, 
mas o mais comum é 90 dias. 
Nesse caso, três parcelas atra-
sadas podem causar o distrato.

Após fechamento de con-
trato de financiamento com 
o banco, o consumidor não 
pode voltar atrás na compra 
do imóvel. 

A partir daí, se houver 
inadimplência por mais de três 
meses, a instituição financei-
ra poderá retomar o imóvel. 
O prazo também pode variar 
de um contrato para o outro. 

A melhor saída para manter 
o imóvel é renegociar o contra-
to com a instituição financeira.  retomados pela Caixa, em 

todo o país, em 2016 

15.881

IMÓVEIS

No caso da Caixa Eco-
nômica Federal, líder no 
segmento de inanciamen-
to imobiliário, com partici-
pação de 67% do mercado, 
antes e durante o processo 
de execução do contrato, a 
instituição busca a renego-
ciação por meio de empresas 
de telecobrança, agências de 
cobrança especializadas, en-
vio de SMS, e-mails e bole-
tos que mediante pagamento 
viabilizam a renegociação, 
além do atendimento dire-
to nas agências.

 A Caixa dispõe de alter-
nativas negociais que permi-
tem que o cliente com reduzi-
da capacidade de pagamento 
ou com atraso em parcelas 
realize a negociação de suas 
dívidas. Dentre as soluções 
vigentes, destacam-se:

Dilação do prazo inicial 
do contrato, que permite a 
redução do compromisso 
mensal;

Pausa no pagamento das 
parcelas para contribuir com 

a retomada do equilíbrio i-
nanceiro no período, além 
de incorporação de presta-
ções vencidas na dívida total;

Para quem possui re-
cursos na conta do FGTS, 
os valores ainda podem ser 
utilizados para amortização 
do contrato - seja para pa-
gamento de parte das pres-
tações, seja para diminuir o 
saldo devedor.  

Especiicamente para ha-
bitação, a Caixa dispõe do 
canal Habitação na Mão do 
Cliente, um telesserviço para 
consultar o contrato e nego-
ciar alternativas para paga-
mento de sua dívida. Basta 
que o cliente ligue para o 
0800 726 0505 ou 3004-1105 
(exclusivo para capitais e re-
giões metropolitanas). 

O cliente pode ainda aces-
sar o site da Caixa https://
www.negociardividas.caixa.
gov.br/. No portal, é possível 
registrar propostas de ne-
gociação.

A Caixa ressalta a asser-
tividade das soluções de re-
negociação, considerando o 
alto percentual de contratos 
renegociados nos últimos 10 
anos que foram liquidados 
dentro do prazo previsto.

Leilão
O mutuário da Caixa em situação de inadimplência recebe 
notiicação via cartório a partir da terceira prestação em atraso.
 Ao im do prazo das tentativas de renegociação da dívida, 
iniciam-se os procedimentos para o leilão. 
Os leilões de imóveis que foram garantia de alienação 
iduciária de contratos de inanciamento imobiliário são 
extrajudiciais e seguem o rito da Lei 9.514/07, que foi 
complementada este ano pela Lei 13.465/17.
São realizados dois leilões. O 1º leilão é realizado 30 dias após 
a consolidação da propriedade, sendo que o imóvel é oferecido 
pelo valor de avaliação. Caso o imóvel não receba lance no 1º 
leilão, após 15 dias é realizado o 2º leilão, neste caso o imóvel 
é oferecido pelo valor total da dívida do contrato. Caso o valor 
do lance no 1º ou 2º leilão seja superior ao valor da dívida, a 
diferença é devolvida ao ex-mutuário.
 No caso do imóvel não ser vendido nos 1º e 2º leilões, o 
imóvel passa a ser adjudicado (propriedade deinitiva) e, 
posteriormente, será oferecido em concorrência pública e 

venda direta. Nesse caso, 
a dívida do mutuário é 

quitada. Esse certame 
é presencial e vence o 

lance mais vantajoso 
para a Caixa, de valor 
necessariamente 
igual ou superior 

ao preço mínimo 
estabelecido no 
edital.
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Guerra 
urbana 

O domínio do 
crime não exime 
nem o criminoso. 
Até agora já foram 
contabilizados 
pelo menos 14 
assassinatos.                     
Na guerra entre 
facções criminosas, 
a população é quem 
fica no fogo cruzado

 “Aqui em São Luís, além de ter 
várias facções, dentro do mesmo 

bairro ainda existem duas, três, até 
quatro diferentes. Além das facções 

nacionais, existem também as 
regionais, que demostram resistência 

pelo controle de pontos de vendas 
de droga, por exemplo. Isso ocasiona 

essa guerra declarada entre eles

Delegado Tiago Bardal, 
Superintendência Estadual de Investigações 

Criminais (Seic)

Nós vivemos sempre 
nesse clima como se 

fosse uma bomba, que 
a qualquer momento 

vai estourar. Quem pode 
tenta se mudar para 
outros lugares, mas 
quem não pode tem 

que conviver

Moradora do 
Coroadinho

No dia 12 de novembro Yuri de Paula Silva, mais conhecido como Chacal, que era 
membro da facção criminosa Comando Vermelho, foi morto em uma emboscada na Es-
trada da Maioba, proximidades do Sítio Grande, em Paço do Lumiar. Durante o tiroteio 
não foi poupada nenhuma das pessoas que estavam como alvo dos criminosos no mo-
mento. O cabo Josélio Sousa, lotado no 9º Batalhão da Polícia Militar, que era padrasto 
de Yuri, também foi morto. Durante o tiroteio, uma criança de apenas 1 ano também foi 
ferida, assim como a sua mãe, companheira de Yuri. Segundo o delegado Tiago Bardal, 
responsável pela Superintendência Estadual de Investigações Criminais (Seic), esse foi 
o estopim para ações em retaliação de criminosos. “Desde o dia da morte do Chacal, 
que era uma das lideranças do Comando Vermelho, houve uma revolta do CV, que co-
meçou a atacar o Bonde dos 40, atribuindo essa morte a eles. Desde então, começou 
essa guerra declarada entre Comando Vermelho, Bonde dos 40 e ainda temos também 
o PCC. Já tivemos aí mais de 15 eventos com mortes. Várias lideranças que estão nas 
ruas já foram identificadas pelo Departamento de Combate ao Crime Organizado e al-
gumas já foram presas”, afirma Tiago Bardal.

Três pessoas envolvidas no assassinato de Chacal foram presas. Mateus Vinícius da 
Silva, conhecido como “Abacate”, Álvaro Teixeira Santos, que afirmou ter emprestado um 
dos veículos utilizados na ação criminosa, e Werbert Mendes Pinho, conhecido como “Be-
beto”, acabou entregando o nome dos demais comparsas.

PESSOAS 
ASSASSINADAS

14

PRISÕES 
EFETUADAS

26

LUIS FURTADO

“S
air de casa é complicado. Você 
não sabe se vai ser pego de sur-
presa no meio de um tiroteio”, 
afirma, entre receio e medo, 

uma moradora do bairro Vila Cascavel. Essa 
realidade atormenta a vida de muitos mo-
radores que temem estar entre as “baixas” 
de uma guerra que eles mesmos não come-
çaram. Desde o início dos confrontos entre 
facções criminosas, 14 pessoas já foram as-
sassinadas. As facções criminosas disputam 
território e controle sobre o crime organi-
zado na capital já há alguns anos. No cen-
tro dessas disputas, destacam-se como as 
principais associações criminosas o Bonde 
dos Quarenta (B40), o Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e o Comando Vermelho 
(CV), que, ao que parece, foram progressi-
vamente deixando de atuar apenas no sub-
mundo do crime para tentarem, a partir da 
força, impor regras sociais às comunidades 
em que atuam.

Os chamados “tribunais do crime” sur-

giram como forma das lideranças dessas 
facções terem o controle dos bairros onde 
se instalam, mantendo uma falsa im-
pressão de ordem social a partir de 
punições severas, que vão desde 
surras, mutilações, até a morte de 
criminosos que não respeitam as 
regras impostas.

Para evitar ataques rivais, crimi-
nosos chegam a decretar leis em certas 
regiões, fazendo pichações em mu-
ros que restringem motoristas de andar 
com vidros levantados. Há ainda códi-
gos internos que impedem que mem-
bros de uma facção cruzem uma linha 
imaginária invadindo o espaço de outra.

Brigando muitas vezes pelo controle 
do mesmo bairro, facções diferentes, hora 
ou outra, entram em confronto, e quando 
um membro de uma facção encontra ou-
tro vulnerável, o destino deste é a morte. 
Assim, uma guerra violenta acontece dia-
riamente e debaixo dos olhos da correria 
urbana das milhares de pessoas que vivem 
na Grande Ilha.

A guerra não perdoa

As noites em bairros onde as facções atuam com maior 
força começaram a ficar tensas e vários ataques em locais 
diferentes foram registrados. Três membros do Bonde 
foram executados durante uma festa na madrugada do dia 
13, em Pedrinhas. Houve mortes também no Ipase e Vila 
Embratel, com tiroteios intensos e pelo menos nove mortes, 
inclusive de Miguel Souza, conhecido como Pixote. Crimes 
foram registrados também na Vila Cascavel, Coroadinho. 
Houve relatos de invasões em residências nos bairros 
Vila Samara, Inhaúma Coqueiro e Juçara. Uma pessoa, 
moradora do Coroadinho, não quis se identificar por medo 
de represálias, mas afirmou à reportagem que teme sair de 
casa e se encontrar no meio de fogo cruzado, em um destes 
ataques. Segundo ele, as disputas são antigas, mas de vez 
em quando ficam mais intensas, principalmente quando 
lideranças são assassinadas. “Nós vivemos sempre nesse 
clima como se fosse uma bomba, que a qualquer momento 
vai estourar. Quem pode tenta se mudar para outros 
lugares, mas quem não pode tem que conviver”, disse.
Segundo o delegado Tiago Bardal, o maior problema da 
atuação das facções criminosas em São Luis é a quantidade 
e diversidade de siglas diferentes. “Aqui, em São Luís, 
além de ter várias facções, dentro do mesmo bairro ainda 
existem duas, três, até quatro diferentes. Além das facções 
nacionais, existem também as regionais, que demostram 
resistência pelo controle de pontos de vendas de droga, 
por exemplo. Isso ocasiona essa guerra declarada entre 
eles. Já foram realizadas 26 prisões desde o início desses 
confrontos, o que diminuiu desde os primeiros dias, 
mas é de suma importância uma colaboração do Poder 
Judiciário e Ministério Público, para que estes integrantes 
de organização criminosa tenham tratamento diferenciado 
para que essas pessoas não voltem à sociedade e sejam 
perigo para a ordem pública”.

Informações 
falsas

Com a onda de violência, várias mensagens com 
ameaças, inclusive a escolas, foram disseminadas por meio 
de redes sociais, o que causou pânico e medo nas pessoas.

Segundo o delegado Tiago Bardal, foram identificados cinco 
menores que estavam retransmitindo informações falsas. “Nós 

orientamos as pessoas que quando receberem essas mensagens 
apaguem e não retransmitam, porque a disseminação é de forma 

muito rápida e acaba trazendo clima de terror à comunidade. 
Tiago Bardal reitera que a participação da comunidade é importante 

para auxiliar nas investigações. “Desde o início dos eventos, estamos 
recebendo dezenas de denúncias anônimas que têm ajudado muito no 

trabalho da polícia. Então, o papel da população é de suma importância 
e as pessoas podem ficar tranquilas, pois quando denunciam 

é realmente de forma anônima. Pedimos que a população 
continue acreditando no trabalho da polícia e continue 

denunciando, pois a intenção é essa, desestabilizar 
essas facções e manter a paz social nas 

comunidades”, pede. 

Doa a quem doer
Uma das ações mais sórdidas dessa guerra aconteceu na sexta feira (17), no bairro São Raimundo. 

Wellington Carlos de Jesus Costa, de 40 anos, foi executado com vários tiros, dentro da própria 
casa, por um grupo de criminosos enquanto tentava defender o enteado, que não tinha nenhum 

envolvimento com o crime. Os criminosos procuravam por Leo Rato, que é membro de facção, mas, 
chegando a sua casa, encontraram apenas seu irmão de 15 anos, que possui necessidades especiais. 

Ao tentar intervir e defender o menor, Wellington Costa foi brutalmente assassinado e o jovem, 
sequestrado. Em operação da Polícia Militar, Léo Rato foi preso com mais cinco pessoas. Com eles 

foram encontradas armas de fogo. Segundo informações da polícia, eles planejavam revidar  a ação 
que vitimou Wellington Costa. Após operação policial, foi capturado Mauro Campos Alves Neto, o 

“Maurinho”, de 24 anos, filho de Mauro da Cotia, um dos lideres do Comando Vermelho. Foram presos 
também Moisias Tobias Silva Reis, o “Zico”, de 40 anos; Tailson dos Santos Silva, o “Romano”, de 21 

anos; Roseilton de Jesus Saraiva, o “Carioca”, de 32 anos; e Taize Tobias Silva, de 25 anos.
As buscas continuam para encontrar o adolescente sequestrado. Segundo Tiago Bardal, as 

investigações apontam um aumento na violência entre facções com a saída de Mauro da Cotia da 
prisão. “Curiosamente, o seu Mauro estava preso há cerca de dois meses e foi posto em liberdade, 

depois percebemos uma crescente no número de homicídios”. 

declarada

Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br
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Sustentabilidade foi 
tema da Feirinha São Luís 

INCLUSÃO SOCIAL

Daiane dos Santos participa 
de abertura de projeto

OPERAÇÃO

Novo Sistema Italuís deve acabar com cortes frequentes de água

19
Total de quilômetros 

de nova tubulação de aço

A 25ª edição do projeto, que acontece todos os domingos na Praça Benedito 
Leite, trabalhou ações de conscientização na gestão de resíduos domésticos 

S
ustentabilidade, consu-
mo racional, coleta se-
letiva e limpeza urbana 
foram temas das ações 

realizadas ontem durante mais 
uma edição do projeto Feiri-
nha São Luís, por meio da Se-
cretaria Municipal de Agricul-
tura, Pesca e Abastecimento 
(Semapa).

A edição foi em parceria com 
o Comitê Gestor de Limpeza 
Urbana com o objetivo de cons-
cientizar a população sobre a 
responsabilidade de cada mo-
rador com a gestão dos resídu-
os domésticos. 

No Espaço Mais Limpeza 
Mais Saúde - nome do progra-
ma que é desenvolvido pelo 
Comitê Gestor de Limpeza Ur-
bana – foi realizado o “Ecotes-
te”, jogo de perguntas e respos-
tas interativas com o público, 
sobre os temas pertinentes ao 
gerenciamento de resíduos só-
lidos como sustentabilidade e 
coleta seletiva. Cada resposta 
correta garantiu um brinde ao 
participante. O kit tinha eco-
bag, squeeze, lixocar e caneca. 
Também foi feita panfletagem 
sobre os Ecopontos. Houve ain-
da a participação de uma equi-
pe teatral que interagiu com 
o público e exposição de coo-
perativas que trabalham com 
material reciclável para que a 

A 25ª edição realizada ontem foi em parceria com o Comitê Gestor de Limpeza Urbana

população observasse como os 
resíduos sólidos podem ser re-
aproveitados.

A Associação de Catadores 
de Material Reciclável (Asca-
mar), uma das cooperativas 
que recebem o material reci-
clável entregue nos Ecopon-
tos, expôs e vendeu produtos 
de limpeza feitos com o óleo de 
cozinha usado, que é recicla-

do para a produção de sabão e 
detergente. Móveis feitos com 
pneus reciclados também es-
tavam à mostra nesta edição.

O projeto Feirinha São Luís 
acontece todos os domingos, das 
7h30 às 15h, na Praça Benedi-
to Leite. Além da programação 
voltada para a sustentabilida-
de, ocorreram apresentações 
culturais como: Banda da Fei-

rinha, Wellington Santos, Elisa 
e Banda, Fábio Banda e Bloco 
Afros. Um ponto alto dessa 25ª 
edição é a gastronomia, com  a  
Barraca do Chef, que recebeu o 
cozinheiro Anastácio Washing-
ton. A iniciativa gera a reocu-
pação do Centro Histórico, a 
valorização da cultura, do tu-
rismo e da produção agrícola 
familiar.

A entrada em operação da 
nova adutora do Sistema Ita-
luís, que abastece 600 mil pes-
soas na capital maranhense, 
envolve complexa engenha-
ria e uma grande e ambiciosa 
obra. São 19 quilômetros de 
nova tubulação de aço, mais 
resistente e segura que a anti-
ga, que vive dando problemas 
de vazamento. 

A troca será feita entre as 6h 
do dia 6 de dezembro (quarta-
feira) até as 6h do dia 9 de de-
zembro (sábado). Neste perío-
do de 72 horas, 159 bairros da 
capital ficarão sem abasteci-
mento de água. A interrupção 
é essencial para fazer a subs-
tituição da extensa estrutura.  
Esses mesmos 159 bairros da 
capital terão, depois da troca, 
melhora significativa no abas-
tecimento de água. O sistema 
vai acabar com os vazamentos 
frequentes e levará 30% a mais 
de água para os moradores. 

159 bairros da capital terão, depois da troca da tubulação, melhora significativa no abastecimento de água

Obra complexa
A nova adutora exigiu, en-

tre outras coisas, a instalação 
de uma ponte de sustentação 
de 110 metros de comprimen-
to. A estrutura tem 16 metros 
de altura e pesa 350 toneladas. 
Tudo isso para suportar a nova 
adutora.

Além disso, a ponte tem tu-
bos para construção de outra 
adutora, para ser usada na fu-
tura expansão do sistema.

Com essa ponte de sustenta-
ção própria, a equipe de enge-
nheiros da Companhia de Sane-
amento Ambiental do Maranhão 
(Caema) pôde preparar o passo 
final para o novo sistema co-
meçar a funcionar. Esse passo 
é a interligação do novo siste-
ma, um procedimento de alta 
complexidade.

Tubo mais resistente
Os 19 quilômetros da nova 

adutora são de aço, diferente-
mente da antiga, feita em ferro 
fundido. A nova estrutura tam-

bém é mais robusta, trazendo 
ainda mais segurança e esta-
bilidade.

Caminho da água
Antes de chegar a São Luís, 

a água percorre um longo ca-
minho. A água é captada no Rio 
Itapecuru, logo após a cidade de 
Bacabeira. Depois, ela é trata-
da em estação própria. Em se-
guida, percorre a adutora, que 
fica às margens da BR-135, até 
a câmara de transição situada 
no bairro do Tirirical.

Só depois de tudo isso a água 
é distribuída para os reserva-
tórios nos bairros da capital.

Campanha
A Caema fará campanha 

para informar amplamente 
os moradores sobre a parada 
de 72 horas entre os dias 6 e 9 
de dezembro. A recomenda-
ção é que os moradores des-
ses 159 bairros economizem 
e armazenem água para esse 
período de três dias sem abas-
tecimento.

O Maranhão será palco de 
um marco na história da ginás-
tica estadual: a abertura oficial 
das aulas do Projeto Brasileiri-
nhos, que iniciará 250 crianças 
e adolescentes no mundo da gi-
nástica usando o esporte como 
meio de inclusão social.

O início das aulas será hoje, 
às 19h, no Ginásio Rubem Gou-
lart, com as presenças confirma-
das do governador Flávio Dino 
e da ginasta Daiane dos Santos. 
Presidente da Confederação Ma-
ranhense de Ginástica e coor-
denadora do projeto no Mara-
nhão, Liane Bezerra afirma que 
um dos principais objetivos da 
iniciativa é a formação de cida-
dãos, trabalhando valores como 
responsabilidade social, autoes-
tima, disciplina e inclusão social.  
“As crianças não precisam aten-
der a nenhum pré-requisito 
nem fazer teste de aptidão ao 
esporte. Elas precisam apenas 
ter vontade de entrar no esporte, 
de aprender”, completa Liane. 
O projeto terá como ponto 
de apoio o Ginásio Rubem 
Goulart, totalmente refor-
mado pelo Governo do Esta-
do depois de 11 anos com as 
atividades paradas devido à 
precariedade da estrutura. 
“Quando o Governo entregou o 
ginásio, ajudou no renascimen-
to da ginástica no Maranhão”, 
afirma Liane Bezerra, que define 
a entrega da reforma como um 
ponto importante para a reto-
mada da ginástica no estado.

A entrega da quadra foi mar-
cada pela visita de Daiane dos 
Santos ao governador Flávio 

Dino, no Palácio do Leões. Du-
rante o encontro, o governador 
entregou à ginasta e à Confede-
ração Maranhense de Ginástica 
o certificado de mérito esporti-
vo no valor de R$ 399 mil para a 
implantação do Projeto Brasilei-
rinhos no estado.

Projeto Brasileirinhos
O Maranhão é o segundo 

estado a aderir ao projeto ide-
alizado por Daiane dos Santos, 
que visa levar aulas de ginástica 
às comunidades. As vagas ainda 
estão abertas e os interessados 
devem se dirigir ao Ginásio Ru-
bem Goulart, na Avenida Kene-
dy, Bairro de Fátima, em horá-
rio comercial, com comprovação 
de matrícula em escola, atestado 
médico e documentos pessoais. 
Podem participar crianças de 6 
a 16 anos.

Lei de Incentivo 
ao Esporte 

O projeto terá como apoio a 
escolinha de ginástica artística 
no Ginásio Rubem Goulart, que 
é financiada por meio da Lei Es-
tadual de Incentivo ao Esporte, 
com aporte do Grupo Mateus. 
A escola conta com a estrutura 
completa de treinamento e au-
las no contra turno da escola dos 
alunos. Ou seja, quem estudar 
no turno matutino fará as aulas 
de ginástica no turno vespertino 
e o contrário também.

Os alunos serão divididos 
em dois grupos: um com aulas 
às segundas e quartas e o outro, 
às terças e quintas, totalizando 
duas horas de aula por semana.
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Como forma de fomentar novos talentos e espetáculos teatrais, a XII Semana do Teatro no
 Maranhão se inicia hoje na Casa do Maranhão, ocupando diversos pontos de cultura da cidade 

Semana

A Semana de Teatro é uma forma 
de fomentar a prática do teatro 
e a formação de plateia, além 

de ser uma grande vitrine para 
os novos talentos que estão 

surgindo 

Celso Brandão, diretor do 
Teatro Arthur Azevedo

SAMARTONY MARTINS

A 
XII Semana do Teatro 
no Maranhão come-
ça hoje, às 20h, na 
Casa do Maranhão, 

no Centro Histórico, com o 
espetáculo Baldio, com Gru-
po Pavilhão da Magnólia, do 
Ceará, e se estende até o dia 
3 de dezembro ocupando di-
versos pontos de cultura da 
cidade, entre eles: Casa do 
Maranhão, Praça dos Ca-
traieiros, Teatro São Luís, 
Pequena Cia de Teatro, Te-
atro Alcione Nazareth, Ballet 
Olinda Saul e Espaço GUT. 

Em Baldio, novo espetá-
culo do grupo cearense, são 
muitas as interrogações para 
inquietar o espectador, que vai 
e volta entre a cena ali repre-
sentada e a memória. Diante 
de gestos que ora parecem es-
tranhos, ora são tão familia-
res, a relação entre delicade-
za e violência - não apenas a 
física - é o fio que liga os cin-
co quadros cênicos da peça. 

Dirigido pelo chileno 
Héctor Briones, Baldio é 
resultado de um trabalho 
feito, a partir do livro Con-
tos de Lugares Distantes, do 
escritor australiano Shaun 
Tan. O paraibano Astier Ba-
sílio, vencedor do prêmio 
Funarte de Dramaturgia em 
2014, assina o texto constru-
ído em processo e colabora-
tivamente. Junto da parceria 
com os atores, que empres-
taram suas histórias de vida 
para a costura ficcional das 
cenas, veio o diálogo com o 
cinema, trazido pela dire-
ção audiovisual de Lenildo 
Gomes e suporte técnico de 
Victor Grilo. 

Ao todo foram seleciona-
dos seis grupos locais e um 
grupo nacional e dois espe-
táculos de rua – um de Timon 
e outro de Caxias.  Os espe-
táculos nacionais e locais, 
além de trabalhos para Mostra 
Josué Montello e propostas 
de oficinas foram seleciona-
dos pela curadoria composta 
pelo diretor artístico do Te-
atro Arthur Azevedo, Ivaldo 
Júnior juntamente com o pro-
dutor cultural André Lobão 
e o ator e professor de tea-
tro Luiz Pazzini. Os critérios 
para escolha foram: relevân-
cia artística, teatralidade e 
performance, diversidade de 
linguagens e originalidade 
da encenação, além de te-
mática para oficinas.

Na sexta-feira (1º de de-
zembro), às 19h, acontecerá 
na Praça dos Catraiero, na 
Praia Grande, a Mostra Arte 
de Rua, que contempla artis-
tas de ruas. No local, aconte-
cerá um concurso em que o 
vencedor será escolhido por 
um júri popular, e as inscri-
ções poderão ser feita por 
artistas do segmento tanto 
antecipadamente, quanto 
na hora. O critério é que o 
candidato tenha um traba-
lho artístico de rua. O encer-
ramento da XII Semana do 

começa hoje
do Teatro 

Teatro no Maranhão acontecerá 
no dia 3 de dezembro com uma 
homenagem a Estrelinha – Ana 
Teresa Desterro Rabelo. Estreli-
nha estreou no teatro por meio 
do Grupo Gangorra, da Univer-
sidade Federal do Maranhão, em 
1975. No Gangorra, Estrelinha 
atuou durante 13 anos. O curio-
so apelido nasceu a partir de sua 
simpatia com as sinhazinhas e 
sabendo disso o amigo de Es-
trelinha, Aldo Leite, a ajudou a 
sair na Turma do Quinto como 

a sinhazinha da Praça Gonçal-
ves Dias. A partir daí, Ana Te-
resa passaria a se chamar Es-
trelinha. “A Semana do Teatro 
é um evento que a cada ano se 
consagra cada vez mais. Na dé-
cada de 1970, quando o teatro 
era muito forte em São Luís, o 
aparecimento de grandes artis-
tas, diretores e espetáculos con-
tribuiu muito para o desenvol-
vimento do teatro nos dias de 
hoje. A gente percebe isso com 
o grande número de coletivos 

na cidade. A Semana do Tea-
tro é uma forma de fomentar 
a prática do teatro e a forma-
ção de plateia, além de ser uma 
grande vitrine para os novos ta-
lentos que estão surgindo”, disse 
Celso Brandão, diretor do Teatro 
Arthur Azevedo, que reforçou a 
importância da curadoria para 
apuração e seleção dos espe-
táculos e materiais artísticos 
que serão expostos ao públi-
co durante a XII Semana de 
Teatro no Maranhão.

TAA reabre as portas 
com João do Vale – O 
Musical

Após reforma da principal casa 
de espetáculos do Maranhão, o 
governador Flávio Dino anunciou 
na quarta-feira (22) a reabertura do 
Teatro Arthur Azevedo (TAA) para 8 
de dezembro, às 20h. A solenidade 
contará com estreia do espetáculo 
João do Vale – O Musical e exposição 
alusiva aos 200 anos do Teatro Arthur 
Azevedo. A programação da noite 
de reabertura terá a participação de 
autoridades, artistas, intelectuais, 
escritores e imprensa e demais 
convidados.

O espetáculo João do Vale – O 
Musical, produzido desde o início do 
ano, promete marcar em grande estilo 
a reinauguração do Teatro Arthur 
Azevedo. Os ensaios finais estão a 
todo vapor. A direção é assinada pelo 
carioca Vinícius Arneiro e a direção 
musical pelo músico Luiz Júnior. 
A dramaturgia é de Felipe Correa e 
o elenco é composto pelos artistas 
Vicente Melo (João do Vale), Tiago 
Andrade (Zé Keti), Gisele Vasconcellos 
(Nara Leão), Millena Mendonça 
(Domingas), James Pierre (Luis 
Gonzaga), Juliana Cutrim (Dorinha), 
Marconi Rezende (Chico Buarque) e 
Victor Silper (Luis Vieira).

O espetáculo fará turnê nacional 
em 2018, mas antes o elenco se 
apresentará na cidade de Pedreiras, 
terra do músico maranhense. “Uma 
digna e honrosa homenagem ao 
poeta do povo que levou ao Brasil a 
simplicidade e força do Maranhão 
de forma brilhante”, ressaltou o 
diretor do TAA, Celso Brandão. A 
programação em comemoração 
ao bicentenário estará aberta ao 
público nos dias 9, 10, 15, 16 e 17 de 
dezembro. A partir de hoje, serão 
vendidos os ingressos referentes aos 
dias 9 e 10 de dezembro.

Lançamento de livro

A programação conta ainda com 
o lançamento do livro Teatro Arthur 
Azevedo: 200 Anos, com textos de per-
sonalidades da cultura maranhense 
como escritores, ex-diretores do tea-
tro, atores, bailarinos, músicos, entre 
outros. Teatro Arthur Azevedo abre 
pauta até o final do primeiro semestre 
de 2018. A direção do Teatro Arthur 
Azevedo anunciou no último sábado 
(25) que a pauta referente ao primei-
ro semestre de 2018 já está aberta.

Os produtores de espetáculos de 
teatro, dança e música interessados 
em realizar produções nesse período 
devem enviar um e-mail solicitando 
ao setor de pauta a data pretendida 
para apresentação.

No e-mail, devem constar nome 
do espetáculo,  data que deseja que 
o espetáculo seja apresentado e in-
formações gerais sobre a proposta 
como fotografia, releases, material 
gráfico, duração do espetáculo e ou-
tros. O e-mail para enviar a solicita-
ção é taapauta@sectur.ma.gov.br. 
O mesmo vale para solicitações de 
sessões de fotográficas dentro do te-
atro. Para mais informações, ligue 
3218-9901.

Com indagações e provocações  
direcionadas ao público, 
Baldio, espetáculo cearense, 
abre hoje a XII Semana do 
Teatro no Maranhão
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XIII Tributo ao Rei do Baião – 
Será realizado dia 2 de dezembro 
(sábado) a partir das 15h. Atrações 
principais: Joquinha Gonzaga 
e Alcymar Monteiro. E mais: 20 
atrações locais ao lado da Batuque 
Brasil no Arraial Pertinho de Você 
ao lado da Batuque Brasil na 
Cohama. Informações: (98) 99972-
7051 e 98121-0150 ou 99604-7789

Falar Bem - Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar Bem e 
encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. Vagas 
limitadas. Informações: 984783883  
(25/11/2017)

Bloco Tradicional Os Feras 
– O bloco dá continuidade aos 
ensaios para o Carnaval 2018 com 
apresentação, dia 1º de dezembro, 
sexta-feira às 21h fazendo 
apresentação nos Festejos de Santa 
Luzia no Bairro da Alemanha. 

XII Semana do Teatro – A XII 
Semana do Teatro no Maranhão, vai 
ser realizada de 27 de novembro a 3 
de dezembro de 2017 nos teatros  da 
cidade (menos no Arthur Azevedo 
que está em reformado)

Encontro das Estrelas – com 
o melhor do forró das antigas 
do Brasil. Dia 9 de dezembro, 

sábado no Parque Folclórico da 
Vila Palmeira. Atrações: DD Diau, 
Limão com Mel, Mastruz com Leite 
e Forrozão Tropikália. Ingressos 
(valor não vidulgado) a venda na 
Plena Calçados, Loja Gajo Shopping 
da Ilha; Loja Eu Vou Ingressos no 
Atlanta Center.

VIII Jornada Acadêmica de 
Biomedicina – Promovido pela 
Faculdade Estácio de São Luís – 
Ma, com o tema: “ Do Caburaí ao 
Chuí” dias 28 e 29 de novembro 
no Convento das Mercês. Com 
minicursos gratuito para os 100 
primeiros inscritos. Valores: 
estudantes ds ensino médio: R$ 
10, estudante da Estácio: R$ 40; 
estudantes de outras instituições: R$ 
50; profi ssionais: R$ 60.Inscrições: 
https://cadebiomedicinaslz.wixsite.
com/jabmdfacestacio. Atração 
cultural: Orquestra Maranhense de 
Reggae-OMR

João Dória Jr na UNDB - Palestra 
sobre “Gestão & Liderança” com o 
prefeito de São Paulo jornalista e 
empresário João Doria Jr. Dia 30 de 
novembro (quinta – feira) às 15h 
na sede do Ginásio Prof. Luiz Pinho 
Rodrigues, Renascença II ao lado 
do Dom Bosco. Evento gratuito e 
aberto ao público, com inscrição 
antecipada pelo site www.undb.
edu.br

Festival Halleluya – De 1º a 3 
de dezembro de 2017no Espaço 
Reserva com as seguintes atrações: 
Rosa de Saron, Missionário Shalom, 
Diego Fernandes, Adoração e 
Vida, Davidson Silva e Cosme. 
Realização: Shalom. Entrada franca. 
Informações: (98) 3248-4972

Regional Tira-Teima – Todas as 
quintas-feiras às 20h no Nativa 
Grill (antigo seu Guma).Rua dos 
Periquitos, 14 – Jardim Renascença 

Pagodão do Brasileirão – Todos os 
domingos às 15h no Marinho Lava 
Jato e Conveniência. Av. Principal 
do Jardim América – próximo ao 
material de Construção Fátima
Domingão da União – Todo 
segundo domingo do mês na 
União dos Moradores do Jardim 
São Cristóvão – Rua Haroldo Paiva, 
nº502 – Jardim São Cristóvão às 
13h. Atrações musicais: Chá de 
Catuaba com o melhor do Forró Pé 
de Serra e seresta com Regis Max. 
Realização: Diretoria da União de 
moradores.

Mano’s Spettus – Bar e restaurante 
com o espetinho arretado de bom, 
funcionando a partir das 20h com 
animação musical nesta sexta-feira 
com Rafaelzinho dos Teclados e 
Lenice Ferreira. Rua Bom Jesus, nº 
2548 – Bom Jardim Turu
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Entrevista// Tetê Espindola, cantora

Tensão em relação à família, podendo 
haver atritos e alguma confusão no 
ambiente doméstico. Aproveite a 
infl uência astral deste dia para conhecer 
o maior número possível de pessoas. 

Você poderá obter lucros compensadores 
em negócios relacionados com líquidos 
de um modo geral e na aquisição de 
bens móveis e imóveis. O dia pode vir a 
ser excelente com referência ao plano 
fi nanceiro. 

 Procure não criar nenhum obstáculo 
no que se refi ra ao amor. Procure 
ser otimista e os resultados serão 
satisfatórios ao fi nal deste dia. Hoje, o 
período será bastante favoráve

 Este é um ótimo dia, pois tudo indica 
que obterá êxito, em negócios ou 
questões ligadas ao comércio de 
materiais de ensino, de um modo 
geral. Sucesso social e amoroso, 
principalmente. 

 Evite, neste dia, questões com vizinhos e 
a pressa. Os amigos leais o ajudarão em 
qualquer difi culdade e conseguirá realizar 
boa parte de seus anseios e desejos.

Período promissor. Seja otimista e 
aproveite as chances que surgirão agora. 
Pleno êxito público. Bom para os jogos, 
sorteios e loterias. Procure tirar o máximo 
proveito daquilo que as pessoas amigas 
possam lhe passar.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Os negócios relacionados com o 
cônjuge e com o sexo oposto lhe 
trarão bons lucros. Fase favorável ao 
noivado ou namoro.

Hoje, você poderá progredir bastante, 
profi ssional e socialmente. Lucrará 
no comércio de livros e material 
de ensino, de um modo geral. As 
boas infl uências dos astros estarão 
enviando vibrações positivas.

Dia dos melhores para o comércio. Pode 
solicitar favores de amigos e superiores, 
em qualquer caso de difi culdades. Fluxo 
benéfi co para viagens, sua saúde e a vida 
sentimental e amorosa. 

Pessoas amigas e conhecidas poderão 
auxiliá-lo neste dia. A infl uência astral 
é a melhor para fazer novas amizades, 
contatos públicos, pois estará com ânimo 
para falar e infl uenciar favoravelmente 
os outros.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Muito bom dia para tratar de assuntos 
e negócios relacionados com escritos. 
Lucros pelo esforço profi ssional e êxito 
social, também se apresentarão. Dê valor 
ao seu trabalho, realizando-o com mais 
amor e carinho.

Dia dos mais propícios para as relações 
sociais e pessoais. Os assuntos 
fi nanceiros, porém, deverão ser tratados 
amanhã, quando suas possibilidades 
de sucesso serão maiores. Bom para 
viagens. No amor esta fase promete 
muito romantismo.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

MALHAÇÃO
Lica convida Deco para almoçar. Bóris e Juca amparam 
Dóris, que mente para o marido sobre o motivo de sua 
queda. Dogão ameaça Juca e Keyla percebe. Samantha 
acompanha MB, que espera por seu pai na escola. Juca 
acaba contando sobre o empurrão em Dóris, e Tato e 
outros alunos agridem Dogão. 

TEMPO DE AMAR
Nicota avisa a Vicente do sequestro de Maria Vitória. Edgar, 
Olímpia e Artur organizam a Noite do Chorinho. Alzira elogia 
Pepito e Balbina fi ca comovida. Vicente invade a casa de 
Teodoro e resgata Maria Vitória. Em Morros Verdes, Delfi na 
comenta com José Augusto que Tereza sente falta de um 
pai. Angélica e Henriqueta torcem para que Inácio receba 
a carta que enviaram para ele. No Rio, Lucinda diz que 
quer ter um fi lho de Inácio. Teodoro discute com Lucerne. 

PEGA PEGA
Eric comenta com Luiza que teme que Isabel conte o que 
sabe à polícia. Luiza aconselha Eric a conversar com a fi -
lha, temendo as revelações de Isabel. Antônia consegue 
convencer Isabel a contar tudo o que sabe sobre Eric e 
Mirella. Lígia confessa a Lourenço que sabia das contas 
bancárias de Athaíde no exterior. Luiza revela a Antônia 
que já conhecia o segredo de Mirella. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Beatriz explica como Clara pode se apoderar de sua fortuna. 
Renato estranha quando Lívia afi rma que Clara não pro-
curou por notícias de Tomaz e comenta com Josafá. Tônia 
inventa uma mentira e consegue se casar com Bruno. Ra-
quel estuda com amigos. Renato e Lívia se casam. Samuel 
lança seu livro. Adinéia reclama da nora. Duda perde seu 
dinheiro e Danilo a incentiva a trabalhar como costureira. 

O refúgio de Tetê Espíndola
A cantora, que 

acaba de lançar o 
álbum Outro lugar, 

em entrevista, 
falou sobre o meio 

ambiente e as 
mudanças na 

forma de cantar

ALEXANDRE DE PAULA

F
oi na sacada de um hotel 
em Brasília (ela não sabe 
precisar qual) que Tetê Es-
píndola compôs Andorinha, 

canção que abre Outro lugar, novo 
disco da cantora. “Eu nunca vou 
me esquecer do visual daquele 
momento”, conta. No disco, Tetê 
busca um refúgio delicado, como 
o céu de Brasília, contra a correria 
e o barulho do cotidiano. 

A natureza é tema primordial 
para Tetê. A cantora, que diz ter 
aprendido a cantar os agudos 
tão característicos com os pas-
sarinhos, critica a forma como o 
meio ambiente é tratado hoje e 
cobra ações do governo. Ela tam-
bém fala sobre parcerias, a família 
musical e mudanças na maneira 
como canta. “Hoje meu desafi o 
é cantar de um outro jeito, mais 
grave e mais suave.”

Você compôs Andorinha, que abre 
o disco, aqui em Brasília em 1985… 
Como foi o momento?

Aquele festival importante foi no 
fi nal de 1985, então foi antes disso. 
Eu estava fazendo um show solo 
aí. Ia participar de algum evento, 
que era só eu, sozinha com minha 
craviola. Eu nunca vou me esque-
cer do visual daquele momento. 
Eu estava um hotel que tinha uma 
sacada e começou a dar esse pôr-
do-sol maravilhoso. E eu, sozinha, 

sentei na sacada e comecei a tocar. 
Fiz a música na hora inspirada no 
pôr-do-sol de Brasília. E o céu de 
Brasília é lindo, né?

E como é sua relação com a cidade?
Já fui várias vezes fazer show. 

Tenho um parceiro que mora 
em Brasília, que é o Bené Fonte-
les. Sempre vou aí, já fui a eventos 
importantes que envolvem temas 
do cerrado. O Bené é muito ligado 
a ecologia e eu também, então a 
gente sempre está junto em algu-
ma coisa em Brasília. Tenho paixão 
por conhecer a Chapada dos Ve-
adeiros, que ainda não conheço.

Recentemente houve aquela quei-
mada gigantesca por lá…

Isso ocorre muito nesta época 

do ano, né? Tomara que tudo fi que 
bem, mas a natureza é muito forte. 
Ela se recupera. Eu quero ir até lá. 
Eu já fi z músicas para outras cha-
padas, como a dos Guimarães e a 
Diamantina.

Você já disse que aprendeu a alcan-
çar agudos com os passarinhos… 
Como você vê a nossa relação, mui-
tas vezes predatória, com a natu-
reza hoje? 

Isso tem acontecido, já há mui-
to tempo, num ritmo progressivo 
demais, o que é preocupante para 
o Planeta Terra. O “progresso”, o tal 
do “progresso”, tem acabado com a 
natureza. Também acho que falta 
os governos cuidarem um pouco 
mais e darem mais atenção, prin-
cipalmente para o nosso cerrado e 

para a Amazônia. É muito, muito 
importante. Se o governo não co-
locar um limite nisso (e o que fun-
ciona é multa para quem depreda 
a natureza) fi ca mais difícil. O ser 
humano está sentindo essa depre-
dação. Algumas coisas básicas as 
pessoas, as novas gerações estão 
fazendo (como reciclar o lixo), mas 
falta muita, muita coisa para poder 
frear essa depredação.

O título do disco é Outro lugar e 
tem um clima que, de fato, parece 
estar em um outro tempo. Onde 
é esse outro lugar?

Para mim, essas músicas que eu 
gravei são mesmo atemporais. Eu 
acho que o outro lugar é um tempo 
que não existe, que não é esse tem-
po que a gente fala (passado, futu-

ro). É um tempo dentro da gente, 
dentro da nossa própria consciên-
cia. Se cada um achasse esse tem-
po de equilíbrio, ajudaria muito. 
No meu caso, o outro lugar é uma 
natureza perfeita, onde existe um 
silêncio para a gente ouvir o som 
dos pássaros. Tudo isso está den-
tro de mim. Eu estou há 35 anos 
em São Paulo, mas eu nunca perdi 
essa raiz que me inspira.

E qual o segredo, como fazer esse 
mergulho para esse outro lugar 
diante deste mundo tão turbulen-
to, com tanta coisa acontecendo?

Realmente, o mundo está mui-
to turbulento, tem poluição sonora 
em tudo quanto é lugar, você não 
consegue mais viver em silêncio. A 
não ser que você realmente se re-

tire para a natureza, lá para o cen-
tro. Mas é uma coisa com que es-
tamos convivendo e eu não sei até 
quando nem como as pessoas vão 
aguentar isso. Todo mundo tem que 
conseguir um equilíbrio. Eu estou 
começando a investir na meditação, 
acho que a meditação é ainda um 
lugar que a gente pode conseguir 
dentro da cabeça da gente.

É um disco de muitas parce-
rias. É a sua maneira preferida de 
compor?

Acho que é o momento. A gente 
tem que estar aberto ao momento 
da composição. Composição, para 
mim, não é planejada. Não é: ‘Ah, 
agora eu vou compor’. Ela acontece. 
Surge, às vezes, alguma coisa mui-
to importante na vida de um par-
ceiro que vai fazer a letra ou algo 
comigo mesmo. A Marta Catun-
da, por exemplo, é a pessoa com 
quem tenho mais músicas. Ela é 
minha amiga há mais de 40 anos 
e a gente sempre que se encontra 
está vivendo algo especial. O meu 
parceiro mais constante, além da 
Marta, é o Arnaldo Black, que é meu 
marido e meu parceiro em tudo na 
música, no amor, nos fi lhos e nos 
projetos.

O disco tem composições com 
o Arnaldo (seu marido), as fotos 
são da Patricia Black (sua fi lha). 
Como é trabalhar em família assim?

É maravilhoso. A gente tem uma 
produtora chamada Luz Azul. O 
nome é uma homenagem ao pri-
meiro grupo de que fi z parte. Eu e 
o Arnaldo mantemos essa produ-
tora e a gente produz o Dani Black 
(meu fi lho) e ajuda no trabalho da 
Patricia, que também é cineasta. 
No caso da Patricia, o álbum foi a 
primeira vez que ela trabalhou em 
um projeto meu assim. Ela fi cou 
apaixonada pelo disco e pediu para 
fazer a capa. E eu fi quei muito feliz 
com o resultado, que até surpreen-
deu a gente.

Realmente, o 
mundo está muito 

turbulento, tem 
poluição sonora em 
tudo quanto é lugar, 
você não consegue 

mais viver em 
silêncio. A não ser 

que você realmente 
se retire para a 

natureza, lá para 
o centro

Tetê Espíndola,
cantora

PATRICIA BLACK/DIVULGAÇÃO
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PALMEIRAS X BOTA

Zé Roberto faz hoje sua 
despedida do Verdão 

Afastamento

O presidente Celio Sergio 
ratifica o que já tinha dito 
anteriormente. O Moto tem 
apoio do presidente do Con-
selho Deliberativo para não 
participar do Campeona-
to Maranhense, caso seja 
mantida a tabela. Indepen-
dentemente do clube ser 
punido com a queda para 
a segunda divisão.
“Epero que a Federação Ma-
ranhense de Futebol use o 
bom senso e adote medi-
das que não prejudiquem  
o Moto Club e os demais 
participantes do Campeo-
nato Maranhense”, afirmou. 

NERES PINTO

E
sgotado o prazo para apre-
sentação de emendas ao 
Regulamento do Campe-
onato Maranhense 2018, 

a FMF expediu no último fim de 
semana uma nova convocação 
para os clubes inscritos na dispu-
ta da competição. A reunião está 
marcada para as 15h, no auditório 
do TJD. Diz a nota que “na opor-
tunidade será divulgado o Regu-
lamento Específico definitivo do 
Campeonato Maranhense Série 
A de 2018, conforme o previsto 
no Artigo 9º da Lei 10.671/03”.

Oito clubes participaram, por 
meio de seus representantes, das 
duas últimas reuniões na sede 
da entidade, na Rua do Alecrim 
(Centro). Bacabal (campeão da 
Série B), Cordino, São José, Ma-
ranhão Atlético, Moto, Sampaio 
Corrêa, Santa Quitéria, São José 
de Ribamar e Imperatriz. 

No último encontro, que 
teve quase quatro horas de du-
ração, o Regulamento foi exaus-
tivamente explicado ponto por 
ponto pelo vice de Competições, 
Hans Nina, que na oportunida-
de estava acompanhado do pre-
sidente Antônio Américo e do 
diretor-jurídico Márcio Biguá. 
A maioria dos presentes apro-

Federação convoca clubes que vão disputar o Estadual para nova reunião hoje às 15h. Moto Club 
não se conforma com a primeira tabela divulgada e até ameaça não disputar o Estadual

Previsão de clima 
quente na FMF

O Palmeiras está pronto 
para enfrentar o Botafogo no 
jogo que marca a despedida 
do lateral-esquerdo Zé Rober-
to do Estádio Palestra Itália, 
previsto para as 20 horas (de 
Brasília) de hoje.

Aos 43 anos de idade, o ve-
terano camisa 11 confirmou a 
ideia de encerrar a longa carreira 
como atleta ao final do Campe-
onato Brasileiro. Como na úl-
tima rodada o Palmeiras visita 
o Atlético-PR, o duelo contra o 
Botafogo será o derradeiro de 
Zé Roberto na arena.

A tendência é que o vetera-
no seja escalado como titular 
para enfrentar o Botafogo na 
lateral esquerda. Michel Bas-
tos, que vinha atuando na posi-
ção nas últimas partidas, sentiu 
dores musculares e não traba-
lhou normalmente em campo 
ao longo da semana na Acade-
mia de Futebol.

De acordo com o site ofi-
cial do Palmeiras, Valentim 
no último sábado promoveu 
um trabalho tático. O interino 
orientou bastante os 11 titula-
res, ensaiou movimentações e 
cobranças de bola parada. En-
quanto isso, os atletas reservas 
participaram de uma atividade 
em campo reduzido.

O Palmeiras será formado 
por Jailson; Mayke, Mina, Edu 
Dracena e Zé Roberto; Felipe 
Melo, Tchê Tchê e Moisés; Keno, 
Dudu e Borja. Fernando Prass, 
suspenso, é desfalque certo.

Com 60 pontos, um a me-
nos que o Grêmio, o Palmei-
ras figura na terceira colocação 
do Campeonato Brasileiro, já 
classificado à fase de grupos 
da Copa Libertadores 2018. O 
Botafogo, com 52 pontos, está 
no sétimo posto e ainda luta 
para garantir presença no tor-
neio continental.

vou o que estava escrito no tex-
to provisório.

Restrições

O Moto Club foi o primeiro 
a se manifestar contrário à or-
dem de jogos constante da tabe-
la apresentada por Hans Nina, 
considerando-se injustiçado com 

torcedores motenses, ao ponto 
de alguns insinuarem que a ta-
bela foi feita deliberadamente 
para prejudicar o Moto, com o 
que discorda o vice de Competi-
ções. Durante entrevista n a úl-
tima quinta-feira, Nina admitiu 
analisar todas as contestações 
feitas pelo Moto e pelos demais 
clubes. Sabe-se que o Sampaio 
também está pedindo maiores 
esclarecimento sobre sua par-
ticipação financeira.

a sequência do número de jogos 
que fará fora da capital nas pri-
meiras rodadas. Ainda lutando 
para se reestruturar financeira-
mente e prevendo um campe-
onato deficitário, o clube, por 
meio do diretor de futebol Daniel 
Menezes e do presidente Celio 
Sergio, reagiu, apesar das justi-
ficativas constantes de mais de 
duas dezenas de itens apresen-
tados por Hans Nina.

Manifesto

Na semana passada, o de-
partamento jurídico do Moto 
enviou um documento à Fede-
ração Maranhense de Futebol, 
indicando pontos da tabela que 
prejudicam o Rubro-Negro e be-
neficiam outros clubes, princi-
palmente o Imperatriz. Ao mes-
mo tempo em que afirma ser o 
vice de Competições inabilita-
do para confecções de tabelas, 
sugere que seja feito um sorteio 
a fim de que não haja reclama-
ção daqueles que por ventura 
não se sintam satisfeitos com a 
ordem dos jogos. 

Durante a semana, foram vá-
rias as críticas feitas à progra-
mação dos jogos tanto por parte 
da  crônica esportiva, como dos 

Espero que 
a Federação  

Maranhense de 
Futebol, nesta reunião, 

use o bom senso e 
adote medidas que 
não prejudiquem o 
Moto Club nem os 

demais participantes 
do Campeonato 

Maranhense

Celio Sergio, 
presidente do 

Moto Club
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Segundo desafio brasileiro
Pelas Eliminatórias da Copa do Mundo, depois de bater o Chile, Brasil enfrenta a Venezuela no Rio de Janeiro

Responsável: Neres Pinto   E-mail: neresp@gmail.com

A 
Seleção Brasileira de Bas-
quete, categoria mascu-
lino, volta à quadra hoje 
(27) para enfrentar a Ve-

nezuela, no Rio de Janeiro, pe-
las Eliminatórias para a Copa do 
Mundo. O clima é de muito oti-
mismo devido à boa apresenta-
ção no jogo de estreia no último 
fim de semana.

Petrovic acredita em um to-
que de bola rápido, envolvente 
e o bom trabalho de seus pivôs. 
No 1º jogo, os erros do Brasil não 
foram poucos, mas esses pilares 
de construção de um padrão de 
jogo puderam ser vistos.

O primeiro adversário foi 
o Chile, em Osorno. Apesar da 
torcida a favor, e do começo de 

trabalho da Seleção Brasileira, 
os chilenos foram dominados 
o jogo todo. O Brasil conseguiu 
criar vantagem que chegou a 
ser de 20 pontos e não deixou 
os donos da casa encostarem 
em momento nenhum. Termi-
nou vencendo o 1º desafio do 
croata Alexander Petrovic com 
um resultado positivo.

Anderson Varejão, voltando 
à ação depois de longo perío-
do, foi muito participativo. Ter-
minou o jogo com 13 pontos. O 
melhor em quadra pelo Brasil 
foi Alex Garcia, o ala-armador, 
camisa 10, atuou muito bem e 
dominou os chilenos.

 A Seleção colocou o Chile 
na roda. Mesmo sem entrosa-

Abertas as inscrições
para arbitragem  
Está marcada para os dias 8, 9 e 10 de dezembro, em São Luís, 

a primeira edição do Camp de Arbitragem Norte/Nordeste. O 

objetivo é atualizar os profissionais de arbitragem do estado.

O evento tem a chancela da Confederação Brasileira de 

Basquete (CBB). As inscrições estão abertas.

A organização da clínica de atualização confirmou a participação 

do ex-árbitro e atualmente comentarista do SporTV, Renatinho 

Santos, e de Fátima Aparecida, diretora de arbitragem da Liga de 

Basquete Feminino (LBF), que irão ministrar palestras. Além da 

dupla, o Camp de Arbitragem Norte/Nordeste também contará 

com a presença de Agêge Haidar e Fábio Nogueira.

Os interessados em participar da primeira edição do Camp de 

Arbitragem Norte/Nordeste podem se inscrever pelo telefone 

(98) 98911-7404.

mento, a vantagem começou a 
ser construída logo no começo. 
Com muitos erros, o 1º quarto 
acabou 16 x 12 para o Brasil. O 
1º tempo virou com vantagem 
maior, 37 x 28. Hettsheimeir 

entrou no decorrer da partida 
e foi muito bem. Aproveitan-
do a confusão que era a defe-
sa chilena, o Brasil não parou 
de pontuar, concluindo com o 
placar de 86 a73.

Brasil vai para mais um embate na trajetória da classificação para  Copa


